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THEMA- 

Vii fafta etín/oxfalutttionis tu& i» att- 
ribas meis ¡exultmit ittfans in gandió 
in rutero meo. Luc. cap, i. 

IO O PROFETA MALA 
chías em efpiriío aquella feliciffi- 
tta jornada, qoe hacia de fazer do 
Ceo Aterra o Redemptor , & Ref. 
tauraoor do mondo,& dando as boas 
nouas a todo* os homens, como a en 
fcrmos pelo pecad" de Adam, dizaí 
G.Orietur vabú sanitas inpenrtü em. Alégrate 

enfermó genero bumaDo^kgratejComeca a eíperar me- 
lhor de ten/ rcales.porque vira o fol de Iuftica,3t te trará 
a faode ñas azas. 

Comprida temos, Excellentiffinao Senhor ccmprida 
temos hote efta profecía , Se comprida * íe ea me Dam 
engaoo i em dous feotidos. Tanto que o diurno sol 
d jufti<?a Cbrifto fe veftío da nuuero branca deooíTa 
hurr.anidade • tanto qoe tomou carneo fílho de Deo9 
ñas entraobas pariffimas da Virgem María , como el 
le era a Intelligencia , que o ouia aquelle ceo animado 
no roefmo ponto , diz o Euangelifta S. Lucas que fe 
partió a Senhora para a s moatanfcas de ludéa: Ext*r 
gens Obi aria a biñ in mantana , & acrecenr.a, cnmftfitnati 
attCy ccm palios muy apresados, que nem a delicada 
za de Donzella íe Ihe fízeram afperas as montanbas, 
necn a grauidade de máy de Dtos lhe pareceram de 
faatborizadas as preífas: qae errado que a oda o mun¬ 
do ,Senhorcs , em julgar, & iutroduzir que os paflTos 
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?3g;'“ó r os fe‘aro os mals autorifadoi ? Se por vacares 
(a pcrdc o rminJo-tüdx) , como pode conítftir a anco 
rid.i 'e J.eíU? nos meímos nuyos de fuá perdidam> Na 
¿V rica defte v duerío que vemos, criou Deoso Sol 
& a lúa ao qu rto dia, Se nana o pnmeiro. Diz S. 
Seueriaoo porque como ainda enram n>rohtu¡a cria 
turas, que influir-béoi etrisfenos, que alumLr , eí 
tiueram os planetas ociofoj , parados em gcitiedeícre 
dito de feas refplaodore*; que a quem'Deos fez para 
ío! , nao o fez para eftar quieto ; foram formadas a 
qaellas dea tochas do Ceo para com ale -ruado imperio 
gouernar m o dia,£cooice.* Um 'tn&re mim, vt predjfit diei, 
hmtn remims¡vtpixrffet *o£H. E como naceraó para to 
dos a dam fem deícin^ar ew perpetua roda, que h ‘glo 
rioía peofaó do bem vniu°rfal correr,e nanqua eftar pa 
rado Por i lio Cbrifto h ojs affim como o fol imcerul,tao 
to que recebeo a inuefti ,!uri dos rayos,no rrjefmo inftan 
te partió de caraira,& cocaegou a fazer velocillimameo 
te feu curíoiaííi o diurno fol de jaftiga, tanto que fe vef 
tío de noiTi humaoidade ñas entranhas da Virgem May, 
no m;fmo ponto arrebatan,aquella celeftial esfera, 8c a 
leuou ás monranhas con unta preda, com tana arrebata 
do curfo cu<áfcftinAt¡$ne 9 que para o explicar M dachias 
na tetra bouue de fingir búas manftro no Ceo: Oriettt 
voba so iujtiii*& fánstéuin pennú ¿iMr.Sol com azasfqueai 
negará que be bñt refplandeceats noonftrnoíidade? E a 
crecenta commoits propriedadeo Profeta qne leñara o 
Sol nai azas afaude, ¿porque a dar faude, & nana 
a cu tro fin, parce boje o Redeooptor com tanta preí 

Eftaua a Casa de Zacbaria* nefta ocafitS f porque fa 
Jemos com frafe de Hoípua Jfeita búa enteronria de di- 
V ríos mal's,bauia feis mefes que enmudecerá o velbo 
Zaeharias/Sanca Iíabcl sobre os da velbice.ptdecia os a- 
cbaque? de pejada; 5c mais mortal que todos o menino 
Baptifia jada epíermo do pecado origtaal, reliquia/da- 



qoel!eant : go veneno, que dentro em hua mafcin pro I 
bibi ia deua-ÍSFpeote a noíTos primeiros paes. Se por 
húa macan tomada Contra vonraJe de feu clono fe 
perdeo o mundo todo, que muño que fs perca tanta 
parte delle em cempo, que fe toma tanto? Emfirocbe 
goua Senhora(quenuoqua tarda a quema ba msfter) at¬ 
aos primeiro*ab>a$os que d^u a Santa Iíabe!, & ás prí 
me iras patearas de cortezia,com q <¡e. a teudou, ouuio o 
menino enf.irmo.8r 1 go ficon teó Vt ft¿cft vtx sd>* tio 
mstuA in áuribftt me^jxultautt in gAnd o infunsinvtero m f &. 

OH como quizeraque enten lerao daqui as pefioaj. fobe 
ranas que eom bracos, & coro boss pateurss podem dar 
a vida ? (e muitas vezes pela impoffibiüdaJc dos tempos 
he forfa queeftejáo ar m jos fechada?, po que nao efe a 
tamos bracos abertos? B que aüarcza pode íer aia- 
is‘ cruel , que negar a vida a bum bomem , que Iba 
pode dar com palauras • Taro alentado taro alegre 
ficou o menioo Baptiíla com as da Soberana P¿in- 
ceía , que a aflaltos de prazer cofmcou a inquietar 
o iilencio das entranhas maternas , 8r quafi a s*- 
hir de (y com alegría : EtultAuit tnfans tn gatiHo 
Montaobesa cortezia pareceleceber a aífdtor hua Ma 
geftade tam foberaoa , mas acomodouíe o menino 
áeftreiteza do lugar, 6t oamfez pouco, poique fez o 
que pode. 

Efte fcy o principa! effeito, que caufou a en¬ 
trada de Cbrifto ero cafa de Zicharúl, & femeibante a 
elle be, Senbor, o efbdo em que se acba a Bahía alema 
da coma boa v nda,& alegre com a t3o deíejada preíen 
$a de V. Excedencia folemzou a efla Cidade com me* 
nos alegrías fumptuofas, com aneaos f :ftas pub! ¿cas do 
quccoft jma.*mas bem defeulpa S Izabel a falta defíes 
aplauíojexceriores,queoprazerde S.Ioáo todo foy por 
dentro»? a aleg ia yerdaJeira toda be deeotraohas: Exnl 
tdtttt $»fá*s in vttrs. Como levantaría arces triuufaes a ca 
be^a de búa Provincia vencida, Se affolada^ucúaada, se 

por 


pr r taara: veze$,& de taitas maaeifas confümida? Pru¬ 
dente fe pofttou em suas alegrías efta Cidade por nano 
deímintir feo e&ado,acoasodoase,como S. loara á eftrei 
tt.za do tempo , 6c reíeruou os triunfos para o día 
das Vitorias , que efpera. Quinto mais, Senhor que 
ounqua ningnenn encrou por arcos triunfaes rnais glo 
rioíos, que quera fcy recebido oos coraqoens de to 
dos. 

Asg ase pois o enfermo BrafifSc será o segando sea 
tido'das palauras,perqué ve tambera comprida em sy a- 
quílla profeciaique ha oía de vir hura sol de loftifea ares 
tauralOj^ue traria a saude ñas aza^í Que tnaior alegría pa 
ra bum enfermo afFI gido.que luz, & saude > A nenhum 
Ihe importa mais que ao Brafil.porque nao sey qoal o te 
pofto sempre era maior perigo: Se a eofermidade, se as 
iretsas^as treuas cederao ao Sol; a enfermidade de obe¬ 
decerá á Tu Je, Ecomo todo eíte bem nos ve comazas, 
certa lera a me baria , curará a diligencia o que danou a 
remiíTara, & recuperará a preíTa oque os vagares per- 
derap.M>ntasoca(ioens ha tido o Bralil de reftaurar.mai 
tas vezes ti vemos o remedio quafi entre míos, mas nun* 
qna o alcancemos 9 perqué chegamos fempre hu día def- 
pois. O mo bauia de aproaeitar a ocaíiao aquera.a to- 
trsüu ptlacalua fempre? 5c como eftamoj’tam laftiaoadog 
das tardanzas,o primeiro bam annuncio,que temos, Se- 
nht r he 'abamos que no* verá a faude ñas aza* , & que 
Vt ando mais quejeorrendo partió V.Excelecida a reftatf 
ra¡ efte citado,(em reparar nos novos ínconaeoientes r q 
d? vltima fortuna fobreviera®,óem quam deícahido el’- 
tao Braíil das forjas,5c poder cora que V. Exe-lencia a- 
ceitou a rcít íuragao delle. Aconteceolhs a V. Excelen¬ 
cia cora og afilo que a Carlita com Lázaro. Chama- 
Jpgn.it rfi o para cus ar hum enfe nao Ecce qttem ama* tu (i rm ¿tur, c 
quando th^gou fc y h * necesario resucitar hura morto. 
¿lorto eftá o Braíil,Se anda mal porque Cira morto,fle fe 
puicado-fumea ido tftáoaindaje cubertasde luaxcinzas 
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íuas catnpanba/.He Terdade que nunca fe vio r’ftj pro» 
oircia tamautorizada,comc agora,mas podemíhe fer oír 
c/titulos de epitafio?,que pcts,a vemos levantada a Vico 
reyno,entre as trjorta!has,bem fe pode dizer por eila tam 
bem que depois de fer morca foy Rainhabías s(li coerzo 
a S loara a voz de N.Senbcra, afS como a Lázaro a vjz 4 
de C^rifto,affi refucitaiá tambem o Brafií a vos,Se imp ; 
rio de V.Excelencia poJendo dizer vitcr icfo dentro em 
poaco tempo o que difTe Paulo Fabio oraudo ao Senada» 
LfttAcedonUm w peteHátem populi Remaní redegi x & qued bel u 
quatuer Ante me Ccnfules ita gtfferunt, vt (emper fttccrjj'ori ira 
Átrent graut** U egopiuiü diebut perfed.K lUrarey 3 Mace 
donia reduziodoa á íogdcarn do Imptri ■> Romano (diz 
og andeFabio) 5c acabey Rlizmente em poacos desa¬ 
quella guerra que embao gooeroado quatro Confules an 
tes de mi , entregsndoa íempre cada huma feo fuceífor 
em peor eftado.Quatro Generaes temgouernadoa guer 
ra do Brafil, deípois de v cupado Pemambuc ,glandecó 
jeitpra de fer a enfermidade miortal mudarmos tantas ve 
2 es a cabeceirá. Todos foraó eapitacs famofos, todos fe 
portaraó com grande valorase pudenda militar, mas hs 
desgrana leuar oleme no tépo da tsmpeftade, & quando 
o caftlgo he do Ceo, como bao «le refift»r bracos huma- 
nos?Paflfouffe a fortuna a OUoda n ‘ s a retirar, nós a def 
Cuir,a 6 s a perder, de lorte que de quatro Gsaerae* uale 
roíos^enham goaernou a guerra que a nam entregaífe a 
feu fuceffor,cm peor eftado, do que a recebera.Mis aííi, 
como a reftaura^aó de Macedonia eftaua refcruuda para 
• granieFabio.aifiefpera o B afila fuá d> valerofobra- 
90 de V.Bxcelleacia caucas vezis armado;5c tancas vico, 
riofo contra os Imigo/ da fe. 

Para qaefelogcem raelbnr os fdices aafpicios d ftj 
taoideíejaJa faude, reprefentarei ea-boji a V. Excelien 
cía nefte Sermam o eftado <le noíTn enfermo Bruíii.a* 
caufas de fuá enfermidade , 5c do modo que (oabe- t 
o remedio delU» E porque nos aam fayamus do E« 
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mügeíbo { alada que es cafo/ grandes efeafam qual 
quer diuercim neo ) iram as enferrridades do Bn íil 
retratadas na doengi de Sana Ioam, a quena a Virgem 
Mana hoic* f^jr vifítar,§c dar íaude. Todos íabera que ef 
ca faude £oi de graca.pegamola ao Dinino cípirito por in- 
cercefTaoi da OK-íma Senbora. 

c ¿utiMá^U, 

Pt fdtfá ett vex uUi&úonk tx* in wibut meis , exulinnit i» 
gAiditUfws. 

C omeremos por eüa vltima palaurs. Bes f«beni 
os qu e fabttn a (i agua Lat na, que cita paiaura #*• 
f**s infante, qticrdizer o que nam fila. Nsftc rfta» 
do eftava o menino Baptiza quando a Senhora o vi.fi ton 
& neftec&eue o Brafil maito/anncs a qqe foy a roeu ver, 
A mayor ocafiaó de feus male/.Como o doen.ee nao podo 
fjdar.toda a oucra conie&ara difficulta muito a medici¬ 
na. Por iííb Chrifto necfaapa enfermo carón coa» tnaes 
d¡ff cvtdade.em n nhujm cmjagre gaftoa maii tempo que 
«m curar bum endemonínhado mudo: Etat eifciettsdnm$m 
nium ¿r tllud era muturr.O peor accidente que teve o B a 
fil ens fuá enfamidade.foy o tolbeifeíe a fala; muítis ve 
zes le quis queixar iuftamente,muttas vezes quis pedir o 
remedio de feus roales,ma/fempre Ibe afog íu aspalaurai 
na ga gatits.ou o reípeito.on a violencia. B fealgúa ves 
dacgou a : gum gemidoásorclhas deque o deoéra reme¬ 
diar,. irgaraó tamb mas vez s do poder,8c vencerao os 
cL more? da razam. Por efta cauza ferey cu boie o intre- 
p.ece de coíTo enfermo ja que a mi me coubc em foítc;(| 
tamban S.Ioaó naof*lüu por íy, (enam pella boca de S. 
Jd&bel.bía primeira infora.acaóde enfermidade confifte 
o acertó do remedio;& a(ii procurarey que feja muito 
verd dcira,8c muito def ate effada.Falaremos ji qoe nos 
be licúo-,rara que íeuáodiga do Brafil, oque Íedrflída 
C.idade de Amyclss.queo ptrdcoo Áleac™* Sdcrttiu» A 



mclks ferdtdíi \ & como 5 éabfa be gsra!,fa!arey tambens 
geralmeate,qae nao he razáo.nemcondicaó minba, que 
íe procure o bsm vniueríal com ofenfas particulares. 

A enferonidade do Br.aíil,Senhor,he como a áo me 
nino Bnptifta.Pecado origínala S.Tbq^roas 5c osTheclo- 
goji definem o peccado original com squebar palauras to 
madas de S. Aofelmo.#/? frJutth faflitia dibit ¿;qae o pe¬ 
cado original he búa priuagáo, h¿b falca da deuida Iufti- 
f?. Bem ley de que iufti^a faláo os Taeologos, & o fenti 
do,etD que entenderá as palauras mas a nós, q baleamos 
a femelbanca, feruemnos aííi coiro/oam.He pois a ¿foco 
doBrafil pr natíohjí(tUdebita\uki dedeuida Iu&í?3, 
$01 da iufti£a punitiua,q )e caítigi maoJ,como da iuíh^a 
deftribuciua, que premia bons: Premio, 5c caífrgo fáo oj 
don s polos, em que fe reiolue,& fu {tanta aconferuaQao 
de qualquer Mouarcbia , & porque ambos eíte s f? Icafao 
fempre acBrafíhpor iíTo fe atruinoi!, 4 ^ cah'D.Seoa ioftiga 
pao bajleyoo^c ProDÍnCia ? aéCidad<g,nc aioda copanbia 
de ladroensque pofía eontemaríe.Affi o prooa S, Agoftl 
«cho com authoridade de Scipiao Africano , & o enfinao 
conformemente CiceroAríCtocelesPlatáo, Suelos os 
’ «que eícrcueráo de República. Emquanto os Romanos 
guardaraoigualdade^ainda que nellesnaro erayerdadei- 
,rayJttudq; ¿loreceo íeu imperio, & feraó fenhereg do 
Jviando¿porem tanto que a ¿nteirefa da Iufti^a fe foi cor 
fforopendo poucoa pouco,ao mcfmo pallo enflaquece* 
.rao as forjas, delmayáráo os bríos, & vierama pagar tjri 
buco os que o receberaó de codas as gentes. Ido eftaog 
clamando todos os Rey uos coro íuas mudanzas,toderos 
imperios com fuasruinas.o dosPerfar, o dos Gregos, o 
dos AíTyrks.Mas paraq be caníarroe en cocn repetir ex3 
plofjfe prego a auditorio Cnboüco^ temos autoridade/ 
de fe; Rtgr.u degett iagete traifertifr yropter imtittilm diz o 
Bfpfnco S.noc.lo.do Eilefiaítico,q acaula porqos Reí 
cos,e as Monarcbias íenáoconferaaQ deba jo do mefmo 
Se,t.hor,acaufa ? porque andáo pafí^ndo incpnftasíemerw 
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té ¡fe m% ff&fé&nf'i detrae,cómo v?mós ht frtóW ht«f 
t¿íí# p0?-s|hrj'¿>f'¿1 is ib/ultimas,»* injudie s datérraHaó as q 
sbr< m a porta 3 juíti<?¿* do Ceó f Sí t mo a* r agoens eltra 
ribas íaó a vara de/.litiga <\i& ni-'Ajptr Ffrga furo'is «tí, c5 
el - a r nos caftiga coHlaí nes de&erra.có Hits rao* ptiuacU 
partía qhe tai ic:o amiga r a eñ ó d e effc do daP ou éH¿ de 
ídec^quado fe rao guarda juftüca na ( ua vi ! hi,dápaa cu¬ 
rros \mtaáow&vinhm-[u&m Iccabit affoág ¿f#Ár.Pét$f¿ por 
3. 1 íeperde ©seftado* d > rríü Jo ; fé p Jr iojuft $as os 

envega Diosa ose '&eít an ;e ras,q:)rro-iode e nos nos 
Gcíeruar 00 ílefooc epo o pcderemo&reftaurar d pott 
de perdido,íeran fazedo jufti£j?0 contrario feria refiítiff 
s Deas&'porfiar cent a a rr.efnr a fe- 

Será jt-fttga.fe' corretón elta gqer *••, fenT/aftiea, fe 
¿ontinucu , Se por f lea de Ialtiva chegou a > tnilerausl 
eít id^, m que a v enos. Ouae rouboV, oüus botnici bes, 
euue dtíobe lien hs ouue oatros.délos multo eno ,, « 
ites que al", fey le chegtrao a tócrr na RsUgiáo, mas oü 
«qua ooye ca'Vg \nuriqtia o tu» .; hum rigor, qr fi¿3¿fe ea 
x m, \ \ Muiroj bandos íe laUyjráo moítos i idos, ráuit s 
©rdens fe derao muiro ace nJas m (como diife Aja¬ 
teles ) a ley nao íác boas,ronque b m le W9 nJa ,’íé nÜJ 
parque bemHeguardan» Que ropera q¿e foflem i iftos 
©& b.nd . 3 » fv naun fe g iardaua.5 xa» * qi c íe fe mandá'a ó 
que fe prc fe hiü?Qu voopr rra q ve folfea& acertadas as ór¬ 
ale n.-,|s nuaquaí y aS g: do quem as qucbrou^Ss podé 
ferqueaeos repiebenJfüü? Riñe per- todo o coGareci* 
meato escita fnatem> q.;ie era ooz; annos.de guerra con- 
tiaoa,& infcbccjOnie ouue tantas rotv^tancjs retiradis 
tantas praps perdidas.nunq is t?irn o b.« n ejpfciuft ne i* 
aiíid a b u n ft t i a do, q pe co m & vid % o> p 1 g. tí v 0o áurea Ja 
tros ap en amos íe quer de ndfFVs ininiíg;>s,qtte óe^i vi 
¿ia af.íítñriv tanag;a v ie queti-u erara? qa^a voíom bu n 
poder tio d íig Hi ívjs derroratao arca,da, q 'C 

pllTju a Li b .* a Jo i> Gipicíes r*bentJ5os pie ifegulárArn- 
no R c f y, Je a cueros mb^ilusi fo coarfu^4Llo¿n*e»oé 
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; fceüfófó$,íó porque su Jara ík remifíTuS em acudir a fuá ©« 
brigagio.Pcií le © ir> jungo,quaml.o ganba ; dé rocrtes de 
baratóle quaodo confrgae o intentóle quan o fe vé ví¬ 
tor iofc-,(abe cortar caberas r os qoefemp e perdemos, Sr 
cera fempre por faba dspoder, porqne nao atalba ! emor 
nenas perdas cera caftigo exetupiar de quera for a c*aoía 
Porque ha de fsr a coníequencia na guerra do Braíií: fe 
me renderem pafifarei a Bfpanha^Sc deípacharm.ehey?Hs 
razara mais iodigna.de Carboneos. 

Toda efta falca de caftigo,todaefta remiffam de cal- 
pasoaqeo de búa razáo de eñado, que qua fe praticeu 
quaíi fetnpre, que feoao ham de matar os hornea era tem¬ 
po, que os haaemes ra to mifter f que o.íohe betn fe per 
ca era hua hora hura I ;lJado,q fe nao faz fe na ra era raur- 
«os anuos » que j ftiqarhom hornera porque rnacou ou- 
tro he curar búa cbaga cora ou-tra chsgq & que le nao re 
4mediáo beraas perdis acrecentandoaj; que a primura 
maxima de gouern» he íaber permitir; &: que fe hade : if 
ii mular hura daño por nao o evirar cora oucro may r- co 
ar*o te nao tara mayor daño deftrciqam de coda a R.ep¿ 
fclicí», que a marte de hura particular: como fe namfora 
grande expedieote resgatar cora hua vida as vidas de toi 
4 c ¿ Expedid vt vnusmofiatar borro y xe lotAgens^rcrt* Ab 
mfte,& raifcrautl Braíii.que,porque dfta razara de Efta 
do fe praticeu era ci a por Ufo e$ trifte, & trdferaud. Natn 
he OLÍÍeraoel a República onde fea delitos/esuo onde fat 
ta o caftige delles.que os Reyno$!, & cí impelios nam o» 
arruiuaraoos peccados percomet dos/enaSpordiffiunti 
lados. DifRmuíar cora es matos he m^odarjrae que o fejao 
diflV S-uera. & Oíais era Gentío *^#*ntn vet&t j>cccare.<t$m 
fofíit iubet, A fconquiftar olla adamas prouiticiascami 
tibaua Moiíc» General dos Ifradius 5 & nao doci leo de 
gola¡ de büa v z 23 milfe-uicos, c rao fe ífe na Bfcripri* 
«a fagrada,pctqiic qaccndiacomq tXperímecado cajMtatp 
(que inais Ibe iraporíaííaario fea ex cierto a efefeftían ia 
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íjt7a rd mobdó coi humero maír de {igual que Indas Má 
chabtu ? ^com tudonem os exorcices de A D? o llonio, 
»tm os srfdis de leron, nena os defieres de Aacrocbo o 
podé’rg'ó ja mai¿ vencer,antes elle f*hio íempre carregado 
dedeípe j de vitr>rias.*porqrie« ) porque primeíro tira¬ 
na a efpada contraes {ess‘ 3 3 c deípois contra os iniiwgos, 
peí jiu 3 componeos falcados, Sí maís vencía , porque 
peucoscorr, jo di^a be grande exercito. Alagon Deoso 
iruodocom o diurno voiuerfsLjSc para rcttauraccodelle 
oaai guardón mal,5 que aNcé co«r¿ tres Albos feus envbüa 
arca. Poi % Se nh¿ r. p ar e ce que poderaruosTeplicai^que- 
refsreftaurar o mundo , quereilo reftituir a í<u autigo 
eftado, se para húa £ic?áo tao gran íe nao guarda ornáis 
quequatto homcseoQ bum nauio? Sjrque deípois de bu 
taftigo taró grande , despois de búa /ofti^atátn esem» 
piar ^quatro bonnen« í & hum'ó nauio baílam pa a ref 
raurar h urn mundo inteiro. Vede fe nos íobej rara 
í'enrpre íoídaios para reftaurar o Bráfil fe nos tumfal 
tara a indica. 

E oad í6 he neceara a o noíTo enfermó efta jnftig* 
punir na que caftiga mal feitore*, íenaS a atura parte da 
juítiga d ftributiua,que premie hberalmeace os méritos. 
A íli con o a medicina,diz PhÜoHebr^ ,126 ío >c r ende a 
porgar os humores nociuos, íeoáo a alcta% & dimétar 0 
fugeito defcil'a bum exercicc^ou República,nao 
f6 ibe bafta aquella parte da loftiga, que com o rigor do 
caftigo a alimpa'dos vivís 5>como de pernícifoj humores, 
senao que be tambera neseíTaria a ©ucra parre s queconi 
premios propotei era losa© merecimen r Qestorce,<ufté 
te,8c anime a efperanca dos honacs. Ponlío os Romanos 
lam emcrdiilos na paz e na guerra inisentaraú para os íol 
dádus as coro¡s cínicas, 3c tmjrac^as ti lunfos, 8c outrog 
p> emics milftires, porq como o amor da vida he tara na 
tmaljcpem fe atreueiá a a císcala increpidamear,lenas 
a'enta 10 com a efperam^a do premio ? Qumdo Da id 
q.utá f¿hir a pefeju com o ggance pregon^ou primeiros 





GnlddiiUtuf vhojjtn fmujfrrjt '¡/Umf-qiz ss hade da? 
20 homem,que matar efte F.liftsuíSe naqueile tempo fe 
nao arriscaba avida fenaó por fe>u iufto pre^o, iá étáo nao 
aaia ao mudo qoé qaiíefle fer velete de grasa, Necesario 
he 1 go q aja premior.pafaq ha ja (pida dos, & q acs premi 
Os fe ene pela porta do merecimeto Defe ao valoree nao 
á va:ia,<| cepc i$ que no mando fe imroduzio venciereis 
fe as honran mi i icares ? e5ueneo í e a milicia em latrocinio 
& vam es íoldados á guerra b uícar dinhei.ro, cora q com 
pra*- 0 % nS'o obrar f 39 anh 2 i.com que requerer. Se se gmr 
dtr r fta igdaldadeenrrarátím e/p¿cangas o mofqueteiro, 
©soldado de fortuna que tambem para tile íe fuéramos 
grandes poftns/c-.o merecer, & animados cooi efte pen 
famehtOyde que hojefenáo faz cafo.feramíeoes.e faraón- 
rrarauilbas ; porque muirás veze.s debox > daeípad.* jfec 
rugóte eftá e r condid > o valor, como, tal vezd baixo dqs 
tahoibordad >s an la dou r a i 1 a couarda. Aííi que he ne 
9 efta r io que hsja Saués hberaes, pa^a que h ;a Oiuiá an¡ 
»¡cfoj;Sc muito mais neceftario que os pr.err ios fe d em a 
quero di prnar a f nda ,5c derrabar o gigante,’ ftioaque 
fícar oliendo demlc o> a ray íes. Nenhuris íeruicos pí*ga 5 
S.Msg ojeconr mai> 1-5 ral mam,que es do Bíc fil.ee sh> 
rodo a guerra enfrasjee. Se a reputagaS -hn arm a eüá oa 
da vez em peor eftado , p rq acontece" nos despechos - ' 
o de qué ordinariamenie fe queixt o fióundfciq oa váier%v 
fí sleuao as feridas,& os venturodos p 5 ? premio*, Na filo 
íofia bem ordenada pr itneiró he a potenci v* o a (So, d es 
pois o babitSe se olbarmos para os peitos dos h mear 
achare mos mui tos hábitos de mny pcn fíunados q de nu 
ca ouue adidas aínda potewcia. Deíla dejigúdjdade se 
íegue q o eírVico dos premios mi litares vea ser contra-la 
mdmo; porq em ves de co elle»fe animaren} os foldádos 
antes «¡e desania a ySc deíalentao.Como íe animará ofol 
dado a buscara hora por meyo das bonbardas,e dos rooí 
quererse vé é bu peito o ságue das ba!a?,« nooatro apur 
pura das Cíuz¿¿,?cqmo seaiéfotá apadiícerq&ttabalbes,e 
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fjer'i gbí iJWiua Gana partía, fe v’ premiado a Taccb, qne H 
coa em cafa, 3 c semptenaio a Elau,que correo os montes 
Se a pe lies de Iacob, fe dá o morgado, 8c a setas de Efsíi 
fe nega abengamf&e alcanga mais efte com o fea engano 
que o óucro co® a st>a verdade quem bauerá, que traba 
ih^quem hauerá,q!ie pelej ^ Nam ba duuida que i v¡fta 
de semelhat)tes tuerces dirao 01 válerofos que va® erra 
dos, te raSco per i pío do quedeuéraó ter complacencia t 
a rre penderseb ao d e $e brí o*, coudeia aó fu as pallad as 
fine^2s,8e fe cbfgaretr/á peifya valentétreate íerá por de 
íes paraca®, que nao ba coufa, que afli deleípere os bañe 
«gritos como ver es indignos premiados. 

Mas muita* grabas a Deo/, que remedio defte 
grande mal na® s b temos juftiga na cerra fenáo jaíliga do 
íó ? , cotjao diz Maja.ébias¿ 0 w¿«* vob¿s solwflitU, Sol para 
alumiar 9 para conhecer 5 & para diltinguir: luft ga para 
premiar cem igualdade. Por i lío ea iá dizia q ie naon-sey 
quallhe fezfempre mayor mal ao ¡Brafil si a enrermida 
de,fe as treuaf ? Muirás vezes pfeoaleceo o ergano coa 
era a verdade «efta guerra* muirás vezesluzio-o que nana 
w ouro, 8c foy tam ínjufta a fama, que troceo os nom g 
as coasas, & ás pefJoas 5 & $oá am pelj) mundo errad a me 
jte. O mayor escandalo,que tenbo contra a natorez , h<2 
tium,que cada hv5ra experimentamos na atteiha ia; p-rq 
razam fea de fazer cato eftród© búa pega,que perJeo o pe 
|ouro,con!io a outra q empreg >u o tiro:& a mayoc injafti 
¡ga,ha mayor disformidade da nacarezAA pega q acertou 
loe ir oico embota, acroe o m ondo.eftremega a térra co-na 
seu effampi Jojmas a pega,q errou,a pega,q na® f z nada 
J&á pega 4 oam fes inais que empobrecer os AUnaz'sdel 
Eey sem pi ouesto, porque fea de soar > porque ha de *er 
ouüida^Aíuda $enbo aduertido mais nefta materia.Quao 
éo aquí eHiuem*)* veteados üO*aano de 3$. atira rao loi 
u ígo a¿u tasbalvsgo foaí .urce de Saúco Acuerno os pe 
|r.ur.o«,que úcai^m enterrados «a Criacbeira, 

errgüáit^pauam fot viniia®* íompendoos , 



ares corogran-de raMoí os que atriaam por rúa* % 
qui lt a h ax >ua hüOjíiGelá se bxaus ootro,5t O) jita geo 
re Ihe fazia teu°ren ías v densa fiadas de forte que o pelara 
io,q*e ep> ov 9 r&l f z ao* eft ondes>a efle se hziaro as re 
Uc*ienct3‘,^ o out o,que acercan,o curre, q >e faz íua o 
b iga^acn eflt fi atta encerrado. A h quaues txenyjlos def 
t^s .* e acbaram na g o erra do Bu 11? Que. tos fora m ina<3 
V nríur los e tnfeo* erro?,que ut t os com ace im? 
Algü^n •epefempre e r u, que nui ci f.zeouza boa , na 
n eado.epU miídovpre n iade í se o que aceuou , oque 
írabídhcujO que si bio a rrrt cbeira,eqie cierra moa osara 
Rúe* 1 1 rtadr,*»'qur eidu• poIt■■ ■ »b¿m cant £ímporra-pra 
is que tu. m ron be a neg »ciacam o cp e se ’e . e a o acrecí 
cierne, ]urse de cruei rem ex ta hatos efeondiies, ijus 
sepuítv u a fono iú,ou ; 5 serruaz rn que cu nb p-tez.^tíé 
fto,q caro ir ja btero «fortuna lo. que ue co re a Hngi.% & 
firoa.se for injufia.que se califrqn ro payéis,q i se'ex.vm- 
aerr c. rtíd c ;que n w tedas s«m verdadei a i raro 
ve r adeirss tod, % is c rodoes dos ¿ 1 lados d\> B- a íi Se 
aquell s ¡otras de f canhas < m pa'-eJ foraro conforma’ a 
seuo igi al qu trií* que i a-no nósfía can cu Jera Olü 
d?,*i:ri Turquía to ! oo man o fura nofí\ 

Naro r tendo diz r comiftoq enana (cerecero tmf 
too» S Uados celta guerra,porq e antes tenho para m% 
C ro > beopioiam de todo*, }U¿ naro h> soldados no mura 
do u ¡n que roa s firv m cero que roau trabalhem , osar 
que nais roe rt g .»ro. í a ou tr a v ez ti ?e eft e pe n a me a co, se 
agora roe truno a c nfi mar nriais nd ¿vque para se de¡>p* 
chai e n os s 1 h ios Jo B aíiy prm cijalmeroe os que ¡m 
dam ero C «ropanha^am ic n^ceffi i tde de m*i> cern ía ti 
qus t>«ara capitulo. V .da Eprftüla de S. Paulo aor C > 
nutbios^lfvaloao seu &ne a3¿dizer gfiiod V.Ex:*ll;cf* 
Af neo pmleanfjzehseroescrúpulo. faz abt o Apoltolo 
búa la iainba rouy coropndaíd- seos 5 ruicosy, 6c truba 
Líos < ú \ z x Ü. la tahúr thu p£jriv,¿r i>r cm er ib ** a'; undante 
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por lidiéis vamos apocando ttthborthM que sol 

«lados pidecem no mundo os mayores crabalbos que os 
áo Bfñfil i" (&rc tribus &bund&r,ti'¿s tambero rouycaS veze* 
Sam pníionciros,e ñas prisoens nepfaus ruáis eradme nte 
tratados^que eiles: in sttpramttdum; c\u antas f ejaó as 
feri Ja«,q»erecebem.Sc q.uaro continuas,bem o dizero eí 
ses bojpitae»,bero o dizem eflas caropaubas , & tambero 
os pekoí vinos o podem dizer,quea penas se achara algu 
que nao ande feito hum crino :in mertibuí frecjtntiter : fre 
qneote mor tos, como nadoBraii ’<? dedia, 8r deooite, no 
smKrno,& no Verao, na trio che ira, & na G^mpanha, na* 
nofl'as térras^ naS do Initr igo,& agora nefta Jornada vi 
tima,8? milagrosc^ondese naodeu q.uartel,o mesmo foy 
serferido,que morto dentadlo os amigos aos amigos, 8c 
os irrnaos aojirmaospor cnais nao poder-m , ficmdo os 
roheraueisíeridus f?eíTcs matos,ncfías efí.rada , sem cara 
sem re medio,sem companbu , para r ,ece/a morios a sao 
gue frió, proelmente de*pecina 'os dos alfanges Glande 
kesjpelo Rey,pela patria,pela Religiao.Se pela ié.Q vale 
rosos soldados, qae de boa vontacte roe detiuera eu ago 
ra corovosco p¡ égado v ofTa • gloriosa* exequia ;mas vou 
rieprefía seguiodo aos que vos deixáo,perdoayme : i» til 
^eribmfepe quero andou nuDqua,nem ainda correo com 
t a im giiiacamo^caminbo?, que fazem eftej soldados da 
qúi a Pernarrbuco,daqui á Paraib?,daqui ao Rio grande 
¿ mijs abdxo.pet ser toes dexrezentas & quacrocentas 
legoas/leiundo ssropre as monifoc» ás coftas, e og man ti 
mentes no¿ ferros dos chucos, & oas bocas dos arcaba 
zztfpfrieut¿(f{rMfaum:ztrzyc&*c¡dQ ríos tantos,& taro cau 
deíozcs.sem barca, sem ponte,roais qog bragos da induí 
fría para es pifiar? pertcu¿¿s UtYonpm $ aindolhes o» ladro 
esztczás patio? periculú ex gevtrei&etido Espanboes,a qus 
os OLndezes tero mortal odio .pmcttfo exGtnübw: arrif 
cadas a mil e robóle idas d o.Ge.p tio tftbdie-.peri.utá in Ci 
piule Cow punges na Cidade, como o quetiucrao oefta 
4¡iando & prefo.de tmm vidas $ defenderáo valerosaroc 



fe: Tiriculx h fohttt&ínr. com pengas tío deferto,' pdrqus i 4) 

faro vaftifíimoios deípovoado¡J,q*epafFaó,&® caía, 
gente, <ena rafto de fera, nena de animal* mais qucceo, &c 
térra :$erUnlv in mari goto perigos oo mar» que aínda que 
atfe agora oj nao haaia , bem $c labe quanagrandes íorao 
o% que se padecerlo na armada , de aínda nam se labe ttt« 
do: fertcultá i» felfis^ntítíhm : cora perigos de ¿alfós irtááa ® 
t>8, porque neto com os nofTos Porcúgusfes eáam sega¬ 
ros na canspanba, que o temor da cnorte os obriga a des « 
cubrir muscas veze* o que nam deueraoa: in frigore, &m* 
dittíe* NÜS, deípidos, defea^JS ao Sol, ao ¿no, á chuua, 
ás inclemencias dos ares defte clima , qus ratas ©$ maü a- 
gados, qae se (abara no mun io, in ftwe, & Maní* 
p muliü, Iejuando, & padeceudo as osíis extraordioa 
rías fbmes , que nunqea íopor ftaram carpes cnorcaes, 
íu&éiitando a trifte , fearmosofa vida, cora ss eruas 
¿o campo , com asraizes das aruores , coas os b chos 
do matto , cora as frotar agredes , Se venen©fa§ , 8c 
tendoie por muy regalados se chegam a alcanzar para 
com.r meya luirá de carne de Cauallof Ha raais ia« 
uenciuei paciencia ? bá mais dora , &c perdoazcoof- 
laocia ? Se ifto fabeis , Oiandefes , em que fundáis 
voflás efpcraogas? oomo namdeíiftis da eraprezi?c<* 
mo nana defroayais ? como nam vos ides? Tearde os 
foidados de fitiada a Cidade de Dyrracbio cbrgirata 
a comer nam fey qoe pam, íeitode eruas, roas .para 
ald®, .o qual como vide poqopeyo que era o. Capi¬ 
tal» filiado primeiramente diffe que elle peh/jut 
com feras , 5c nam com horneas , & loga mandón 
que aquelle pam turo pareceffe , porque áe o vififem 
feos fcUadot semduuida defmayariam , & nam se aire 
weriam aredftir a gente de tanta cooíUncia, & pertiaa 
cía s 30? +¡(* pAtientii , & fathacU hefiú , fnml (tótem 
fugó*entunáis. Suetonio.Bem digo eu lego Olande(e?,fe 
o pao, co que fe ínfientao nofios Joidado$,de cu/o 
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veneno-morréráó em búa noire mais deio.fe vedes efttf 
paciencia,efta conftaQcia»eíta pertioa -Ja como vos atre¬ 
veos a palear eom tal geot2?co®o fe vos alo qusbrlo os 
aaimos. ? como náodififtis da emprezifMas *gorao f\tre- 
is,agora o veremos com o favor divino, que/a hsebega- 
do o tempo; 

Por tu Jo iftbdizia SiPaulo. Pltít ómnibus Lbét.tv i: (J 
traba’bou m;is que codas os Aooftoioí,5c pela mefcni ra¬ 
zio digo eu dos foliados do Braíil; plus mnib u Uhsnve* 
rn»t. Que crabalhacácvSc trabdha5 ooais q to ios os f oída 
dos do mando,Se fé mais q codos t r abiihá j bem merece 
íer premiados mais que todoj. Ma> ifartaas virüin vtáa 
fort'tbtéS) dizta Hercules ó furtuna íemp e e iv j >'a aos va 
foéj fottesjbe experimentarlo noíf>sfold a lo que fe ajif 
taó poocaí vezes valor,& fotum, porq ¿di cr-mo (do Vi 
¿ Ifences mais que toios,afli fao maii qne codos diígracu- 
dos. Nao ha infamaría no mando nem mais mal oag.i,ní 
' tBais .mal aifi&ida. He poffivsl que bao de an la* dbfcal 
£ 0 $ 9 8 c defpidoro* foliados delRey de E(panha> do ma¬ 
is poderofo Monarcba do mando? Bem fabemosa quaa 
ta eftreiteza eftá redúzidaa f zenda Real no tempo pre 
lente, mas quaodo ElR*y aefte tftido nao rivera ontra 
coufa,a carniza baviade tirar,como dizetn para veftir ta 
«afoliados»* Nenhrum Monarcba do mando chegou ntm 
qpa a tanta pobreza, co no Cbrifto nodo Redsmptor na 
éi uz; 8c com tado,ranco4 fe vio comcitQlb dé Rey em 
lima fox litddorum^fa t'oos viftidos exteri ores; fenáo a 
túnica interior deu aos íoldado ,St nán a fo dados,q de¬ 
ferí Jiao a fé t fe ñama folia Jorque o cr<icifi:auam.c-3*/- 
llUs ergo: qüi crncifixtrant tum\ ácciperuntv pwn ta tim t <fr 
tunüami Se que fizorao etlesioldado ?log > tomarlo eifci 
viftidos do Sénhor, 8 c pozeraófe a/ñgá os. Póis le o ver 
dadéiro Rey/fe defpepara queosioldados tenbao ^/a* 
g^r qnanto mais íe deve dcfptr para que tenbáo que veí- 
ür: 3c mais quandoelie 3 U5 uo valerofos* 3c úo briofos, 
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¡que andando taro roto?,& tam difpidó%que poderaó ter 
efqaceido o viftir, ncroi por iffb fe efqutcero de inveftir. 

B certo, feahoies,para que dig3mo8,& canfe(Temos rudo 
nao hautria rooito de que dos eípantar, quando affi o fí 
zeram. 

Quando Déos perguntoo a Adán*, porque fe eícon- 
dera no bofqae deparado, reípondeo elle: Jim vi eo qttúd 
nudu4 tffem & Abfcontlime. Senbor,olhí^y para m,vime def 
pido, por jflo teroi,Sc roe.eícondi. O mefmo pocérao fa- 
zer os fold artos defta guerra, temer ero., 5c tfconderemfe 
noocafi5^,5r quando (he preganraffem porq-ue? reípon- 
¿ct: timtti tú cjuoi nndtef ejfem & sbfcondime, Efcondiroe em 
boro mitco.temí a roerte nao qu>z pelejar coro os Oían* 
defes, porque quando olho para roí me Vfp defpido, 5c 
-nao quero dar o íangae porqaem me nao dá de veftir.If* 
to pot éráo dizer o/ noflbs toldados, como filhos de A - 
dan?, roascemofibos, Se defeendete*, daquelles Porcu* 
gueíe/famoso*,pelejjó,trabalb5o»caníaó.morrem & qua 
do olbáo para fy como aodáo deípidof,vemfe afy.Se fazo 
como quero faft.Há mayor fineza?há cnaycr cooftancu? 
fcá mayor fidelidade? portuguefa alfitr. La Iacob bu día, 
que íe ▼iaiuuy favorecido de Deo.'.j íahio comburovo Gesef* 
to,8c diffe defta roaneirafSr dedtrtt mihi pincm ad vejundü, 

& vejlimentum ad indutudttm \trit mihi Dmimu i# Devot, Se 
Déos roe der páopara comer,5c roo pa para veftir, eu fa- 
$o voto a Déos de ofeíVir,c©mo a roeu Senbor. Vos pa 
(ais pclo deícan^o da cendfeaó? pela valentía da promel 
fa? Pois cfte era aquelle famoío Iacob,a quero fe latvio 
cicadas do Ceo Aterra, 5t aquero o meímo Déos vigiava 
o fono. Para qoe coobV-^a Efpanba,6c o noflo grande M J 
narcha.qaanto mais de ve aos fidclillimos soldados delta 
guerra, pois coro as obias, 5c coro o fangue prometerlo 
fempre a vozes que hauiáo de fer vira feo Rey, 5c mor* 
rer por elle, aínda qae ounqua Ibe dtífe decomer, & de 
veflir. 

B fem veftir, & fe m comer ebrarao atequi tam vale 
' * C* tefe 


K rofame a rengara qáe a cuidadosa proüideacia da (efthoe 
Marque/, que Déos guatde,de nenhda coufa maisttatoa 
quede trazer coro que vefttr, & suftentar efta infantaria; 
que íaráo^ou que naro faráo-que nana fara5 agradocidos, 
fe tanta fizeraró defconrentes íquenam merecerlo tr& 
balhaado os que tanto ürabalbarao sera merecer * Nao 
badunida que alentados ©s beps, que ssram oí roai-scora 
o premio, & cefreados os rayo* , q-ie fetaos». os. menos 
coro o caftíg.) * entre a.yefífteticia do temor , & os im 
pulios da eíperanga tomará o Braíil ero fy,& debaixo da^ 
asas de bu 3 * & ©otra jo díga recobrarla perfcita (ande, 

que capto ibfi de fejamos» 

Mas como a experiencia entina que para a faude ser 
Sf gísra nao baíia sobre í arar a ir &r roidade se arrencarero 
as raízes, & se corraro s$ cansas della*. He neceflario ver 
roes vkímámente quae* faro, & quae-rforaro as causa deí 
ta.en&rmidadedo Braíil. A catha da ehfermidade Jo B'a> 
íü b en examinada be a roesma, que a do pecado ongraal 
Fez Déos no parais^tírreal ar noffo psy Adaro, roandou 
ibe que o guardaífe, 8 t'trabaHnÍfc;wf $per&€l*r 9 (¡s€tífi*di 
&**•■$• rtt± 5c elle parecendolhe melhor o guardar, que o traba- 


Iharjancou *»5ol amere vedada, toaoou o pomo, que 
narueralea, Srperdeoa jaftica emquevtuia, para fy, de 
parara Geac^©. humano. EGta foy a origen» do pecado 
otigímJ^ efaifeeaurígero causa ¿Us doencas» da Braíil, 
t^ro&r© albeo/eobica*, intereíTes grahos,íc conuiaienci 
a* particaláre 9 \ pot^eade a jaífoga te nam guarda, o efta 

do se’pefdevr Ferdeseo Brafií , senhor, digamoio^rodíua 
palacra > porque a’guns Miniftros de Sua Migcftade náo 
vrm ca buíear oollb bern, vem ca bufear noffos bena 
Affi como diffemos que se perdeo o mundo porque A* 
damfízso amétade.do que Déos Ibe mandón em seeti 
do avoíTo guardar Sy, traUalbar tiara; afli podemos dizer 

que^eperdecas3ab&aooB^afil,porqueaÍguns de seus iBi 

nlitros nam Ikzero: tswis que amecade do que EiRey Ihe» 
roandac Elf&$y’ tss&dass toeaac Perna®buc©¿ ©lies» can 
4 ' tea 
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tentadse cora o tomarmáí o Pérnambuco dentara na 
Se hora k> horoem, que tcraou, perdeo o mundo, tan 
tcí boirés a tomar comoR»® bao de perder o Brafíl. Ga 
leño no liuro de fymptmalw tiifire^tijstWAáe busacci j 
¿entes, que sobreceja as informidades, algans dos quaes 
tomáo os neruos,& membros do carpo de maneira, que | 
o dei ; xáo sem ac^aq,netu moa i mentó, 8t eftes accidentes 
(liz elle )q se charolo íyroptomas* Iñopofto, pergunco 
agora affu Toma nefta térra o miuiftro de juílt^á * Sym 
t -raa.Toirao miniftro da fazéiaoym toma. Toma o mi 
mftro da Repubilea‘Sym totm.Toma o mirvíftroda Mili. 
cía* Sym ton?*. Oh como, tanto* íymptomss ihe vem a» 
pobre enfermo, & tod-s contraemos do diuhsiro,. que 
he o nenio dus ex ere i to*, Sedas República»,fica tomada 
todo o corpo, & tolhidodc pe «Se má >ssem baoer maa 
e f querda, que caíhguc, Se direic»,que premie , & cornea 
fatl a a jutt'c» puDinaa para expeler os humores oociuo$> 
& a diftnbuitiua para al otar ^ -’sr alimentar osogrií©^ 
sangran . 00 por outra partí a cobija em todas as veas, mi 
lagre be que nara ccnba ja expira o. 

Como se bauia.de reftauisr o Rralil* Nam falo de 
fcí je , ncm de ontem, que a infcrmidade be muito and 
gua, «inda mal. como se bauia> de reftaurat o Br-afil • se 
loa oCípiCimpara huancar companbias pelo reconca» 

| BOj & pof Ihe na® fugirem os toldados, traziao/ na aígi 
feeira ; & COÍOO apojdeftehia logo> o outro do roeímo bu 
nnor cuuep bre hornera, que sen? se sabir da Babia.ca 
ico' se quatro vezei fora a Argel, quatro vez es reígatoti 
pac seo diabiro.Cotco se hauia de reftaurar o Brafilí ie 
os manrimentos sa abra^auam com maodelRey, & ta! 
Vízos vendía® sen* mmiftros, ou os miniftros deseus 
Kfcmiftro» ( que nam bá Adam , que nam caoba faa Rva ) 

pondo os presos alaquias, a cobija de qoem vendía, 

& a neeeífidade de quem comprau*. Como se baui& 
de reftauñr o Braíll ; se os nauios , que fuftentam o, 
cometía , & euriquecem a terra 9 hauiapa de 6om* 
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prar¡ó cteícífrég«t\& dar querena,fc o carregari k o par 
tir,& ná© fey *? tambemos ventos. Como se bavia de re 
ftaurar oBrafilfsec Capitáo de infantam, por comer as 
pravas aos IclJadosos abf* Iviá das guardas ,éc das outras 
obrigagoes militares etivilecendosc em officios mecani 
eos os aoiraosqae haó de see nobres «r generofos.Coro© 
fe bavia dereftaurar o Brafil > Se oiCapitaó de mar ,6c 
guerra fazia cruel guerra a© fea oaoic, vendendo os man 
timentos.as monigonj,a$ Xarcias.as vela;, as entenas, 8c 
senáo vendeo o casco do Galeam foy porq oam acbou 
quero ibo cttmprafle,* Como mais, oci menos por noflfs 
pecados sempre ouve no Braíil aíguns miniftros delta 
qualidadf,qoe impotcavaque os Generaos illoftriflianos 
fofíetn caen poro; como o Sol, 8c cam inrorrnptiveis co 
mo os O bes celcftei? Digo ifto porque sey que o vu'gj» 
he monftro de muitá; caberas , que oam se goyerna por 
yerdade, nem por razim,8í se atreve a por a boca no mes 
mo Cechero perdoar.nem guardar decoro aínda á m ¡yor 
Deidade. O C~rtobe que muitaxcoussise dízem.que 
pan sam 3 8c há suceflores de Pininos no mundo, por se 
lavarera a< maSs asy, deitaóas colpas á cabera Que havi 
.am as cabegas de ex;cutar roeniandose coro ta¿s mapr* 
cobrando coaitaes miniftro? Desfaziase o pono emtri 
buroi, & roais tributosero impotígocs & mais imptíjgo 
es,ero donativos, & mai; donativo;, esmolas, 8C mais 
csrool&s,8c no cabo nada luzia.Porque>porqueriam palla 
ya das roaos por onde paffava: Muito deu em seu tempa 
pernarobuco, multo deu,8c dá h». je a Babia,8c nada se lo 
gr?,porque o quese tira do Brafil/irase do Braíil,o Brafil 
o dá, poi tugal o leva. 

Coro cerero tam pouco do ceoos miniftros, que ifto» 
fazem, teroolo¿ te tratados nos .nu váfs aparece hua novena 
no méyo daquelía Babia, langa hua manga *o mar, vay 
sei uindo por oculto agredo da nacureza grfíde quanti 
dadedeagoa, 8r drjpob qaeeftá bem carregada, daihe 
9 vento, & vay cbover daqui a jo.daqui a jo. ltgcas,Po 




írnuveti, iograta nuvem injaftaise na B ihía tomafte efli 
sgoa,sC na Babia te endi *fte porque n jo c hovss tambera 
na J 3 afeiaS#iatiraftede t 6 % porque a nao defpen je* con 
nofco* Ssa roubafte a nc ífos m>re*,porque a nao repica 
es a noffos carapws, Tats cotuo ifto Cao murta* vezes os, 
miniftros, que vena ao B a(ii , & he fortuna g r¿l das par 
tes vltramarina/. Parren) de Portugal eftas a¿vc$, paíLo 
as calmas da Linba, onde diz que tan birm rcfervem as 
eonciencias.ea) cb gando ftrbi gr tU a cfta Babia, nao fa 
zea? toáis que cbu >ar, a^quii ir, •juntaveacberse por me 
yes oculto?, mas sabido* , & ac b » Je 3 . ou 4 . anuos, en? 
vtzde fertilizar.ín» a nolía térra com a goa, que era nof 
$a,abrem as *z-as a< vent , <t v*o haver a Lisboa, esper 
di?ar a Madrid. Por iífo oa a lh^ luz'ac B»aíi!, por mai* q 
ddnada !be croma & n d ibe aproyeita por mais que fa 
C*» E o nral mai* p*ra sentir de todos be q a agoa,q e cor 
lá cbovem & evperdigáo a* tiuves, nao be tirada d¿ aba* 
daneiado mar como rqo out o ti«rpo s.uio das lagrimas 
do mi?eravel,5c Uo $u ->re*do popre qus n>m ey como 
ttira/; tanto a conthocia, & fiJeíida ie defte* vatíallos* 
Tenho repara lo mu ; to que era ne hú t^oeneoco da pai 
*: ; o deceo o Aojo do Ceo a confortar a Chrifto, senatn 
qsundo fuou no hurto. Póis porque maii i-os sucres do 
horco,que nos a^outes da colunaínos tormentos da cruz* 
ou era outio daqtiell s trances rigurofiflimcjíSibcis p or 
qu • Porque suavi Chrifto naquelle piífo pela vida , 8 t 
g ! orifica cao dos humé, .£ que bajam de vi ver ostros a cu 
Itado meiSuo. « que baja de suar en para que outros vi 
Vic ‘q 't baja de Suareu para queoutro*'iriunfem.Hebü 
ponto tam riguroso , cunfíderado humanamente , como 
Chrifto entam oconfiderava, hé bum ponto tam figuro 
íOjbe^huno trao c tam aperta ic,que ard o corado u hu 
horneo) Déos parece que ba mifter q'ie venha hum An;a 
doceo ao coüforta^qüe nao ba fardas na naturez ^icra 
labedal para tonto. Muitos trances teftes tem padecido 
^deígfacudo Brafit^oauitoase desfizwieypata -se faz re* 

mapa* 


\$v 


fssuíros edifícsraó Palacios cGmosmármoresde téasrui 
óas;tauirós cotnem o fea paó,ou pao nam fe«, com o fuor 
do teu tofto,elles rico* tu pobre, elles faluostu em peri 
^ojeUes por ti viuendo ero prof peridade,ta por elles a rií 
co dé efpsrar. Mas agora alégrate, anímate,toma ero ti,5í 
da grabas a Deas, que ja por roerce fuá eftaroos em tem 
po,qae fe codcorresmos coro onoffo fuor .hade fer pa 
ra neíTa saude. Peiio que, fenhores.vos os que gouernsis 
s República; napa atentéis íópara afraqueza do enfer 
sino,que bem vemos quaropenca fuftáncia tem, 8c quam 
debilitado eftá* ma* olhay muíro para o bem da laude, 8C 
para & importancia do remedio. O doeote que qcer fárar 
tesado do amor da vida rada pe em por diente, ero nada 
repar^por aíperos que fejiro es medie iroen tos, 3 tudr fe 
chaos cliso/, bem ley quefebaro de oueir Ays.Beo? ley 
que fcade hauf r gemidos, 8í Biuitos jbftos , noascompade 
cer,& cartatfcoms tej\ com igualJ¿ie,8c moderado de 
vidaj.que fer neíla parte cruel, he a mayor piedade. Ani 
tríele pois a fidelidaile,3cdibera!idade defte pouo a fe lo- 
correr,& ajudsr nefta caof* taro juila,& taro íua, eftaoda 
ñ)uitocert^,& fegttro que, leder o fuor, fe der o íangue, 
naro ba de fer para que oueros viuaro,8c triunrjfeip/eDani 
piara que nos VsuaflQos,& criarofemoi de noífos iniroigo-s. 
Tudo o que der a Bahía, para a Babia hade fer: tudo o <| 
íc tirar do Rraíil, com o fe hade gallar. E porque 

íey de cerco q ue affi o bailemos de ver como e digo, que 
ro acabar efle ferroa.5 coro homa profecía alegre fundada 
ra roefroa verdade, & he que defta vez fe hade reftaurar 
c B afil. Demroe licen^a para que pondere boro lugar, q 
boje tudo fer aro paluras, £of neceflario dizer muico, 

otitrodsa pagmemos p’nfaroemos. 

Sdtvdméhtum EttihaxiflU totus whhIhí (uhjugátus ejf, diz 
Sandio Ehgto na homilía, i r. & beaucorl iade 'muy rece 
J?/ ; £. bida de coda a ígre;a,qúe coro o Sanciífiroo Sacramento. 
fom.i i da Eucbariftia fub/eítoa Cbrillo, Se reftaurouomurido 
Na cruz £lcau$ou a ptímeiracitoria 9 mas com o Sacra 
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Sentó deferí carpo, & 'fregué fcy reft atrranclc, «c reiK- l; 
toirdo a feu imperio quantoo Déme nio lbe ritha, t-yra 
nizado. Ora examinemos, & íaibamos porque mais com 
o Sacra mentó da Eocbaríftia, que com cutre myftsrio? 

Chrifto nacido, Cfarifto nrorto,Ckirflo reíuícitado, oam 
pederá reftaurar o monde? Pnjs porque Chrifto fs- 
cramentado ? Porquefe toroou por iaftrumento defta 
reftaoragáo orryfterio (agrado da Euchariftia ? Laure- 
mos bum diaroente com cuero diamante, & expliquemos 
buco Santo comoutro Santo S. Tbomasfalando do San 
tiffimo Sacramecto do Altar nota búa coufa muyto dig 
ea de ponderado,• & be que neíle foberaoo myítsrio 
quanto Cfarifto recebeo de no; ,tado deípende comnof &. Yh. 
eo. Et hoc tn ft$per t qttod de nefiro tcíttm nehis contu opa fe. 

lit ad/ílfíScm. Que rece beo Cbrifto de nós na Encarnaos* 5 7. 
Recebeo a carne , & recebeo ofaogue. Equenosdá 
Chrifto na Euchariftia? Dá nos eííi meíma carne na hok 
tis; danos efíemefmo íaogue no cáliz. Ab íy , Scefte fo 
berano Principe be Cam julio, & tam de fintc r< í¡4do,q 
quanto recebe de aós todo defpende ccm noíee,$ 5 t quan 
to toma dos boméris,tndo gaita com es homens para fuá 
fttftenugáo, & proveito: quod de nefiro Afíum¡(it, tetar» no 
bit contuht ad ftlutíW; lego com omito fundamento ao my 
fterio, eooque exercicou efla grande accaara , maú quea 
nenbum outro ,se deue, & se atribue ella reftauragam: 

Sur omento EttchoriftU tottes rtíundut [ ubtugetns e/b que em se 
deípendeado com os bomens tudoo quesercc be dos 
bomens, cm se gallando em beneficio do poco tudo o q 
dopooose tira (como daqui por diante se fará ) logo a 
rtftauracam,efta certa,& a Vitoria segura. 

Teuhoprouadoa crinba profecía,pois aindaccort 
fimo com raxam, Scvaypor contados enfermos defte 
hofpital, es quais me pediram deíie as grabas ao Senhor 
Marques da piedade tam Cbriftaa, & zelo ver dadeira 
te de pay de Toldados, com que a primeira aceam que íua 
^cdlencia fez q&^altando era térra, foy maadar cha 
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«risr o PreDedór, & Irmaos dtefta Sin^a Cafo, 8e sendo 
¿informado do aperco; em que eftauá > os doe tes, & as 
saniferiafi,que padecí arn, ordenar que se fízeíTe nouo hof 
pital, 5c que com toda a ch*ridade; 8c liberalilaJe sea-o 
diMe a saude, & regalo deftes pobres enfermos. Defta ac 
$am infi o eu, 8c confrmo que he ch?gada a vefhuracao 
do Brafil, & vede se o prono: Mandón S» loam Baptifta 
húa erobaxadaa Chrifto pordons diícipulos de fuá Rf 
.colá,cm que dizia aííi Tu es quí venturas es, an dtum expec* 
tawm?: Sois vos, Senhor, o quehaueis de vif,ou hauemos 
de efperar aínda pBr outro? Nam podéram pergunrar ma 
is a piopofico, se nos didí aramos a pergunta» Nenhúa coa 
fa Iberefpondeo Cbrifto de palaura, manda bufcar pela 
térra os cegó; ,q; Curdos os mancos, os leproso;, ctn fíen 
quanrofc enfsraps poderam acbar, 5c defpoh de o? cu 
rara todos, viróme entam para os ftmbax&dores,5e*diíTe. 
Memwt'ute lo&nni qttd sudift#, & vidtftíS. Ide.dizey a Ioao, 
oqueouuiftes, & vftes. Pui , 5enhor,c0mlicenca vofla, 
eñá reípefta parece qne mm diz* coró a petguora. Pergua 
tan* vos se sois o M ífias efpcrado;pergüntamuos se soi; o 
qtae haueis de reftaurar o mundo, 5c por reípofta poudeí 
uos a curar enfermos» Sy com muita razam¿ diz S.Cyri- 
4 o i vt congrua ya' ióne pumentes fidém ipjitu txíeumreuerl *nt ur 
quimfiteos . Pozfe Chrífto a curar enfermos diante dos 
Embaidores do Baptifta,para que delta ac?am, que Ihe 
viíim fazer^creíTem, 5c iafiníIVm por boarazam que elle 
era o reftaura ior do mundo, porqoem perguntauam.E^e 
Senbor trata de curar enfermas cdci vidente 9 cU*di amh 
lant, leprofimundantur, logo elle he o que hade reftaurar o 
jocundo, Tu es y qui venturos es • porque natn há conieitura 
tiráis verdadera , oem confequec*a mais forqaal de ser 
reftau!adbr,qae t r grande cuidado dos enfermo;, Se era 
rae Jas ebras de mifericordia 

E se nam díganos noíío Euangelho qual foy a primei 
ra ac<?áo, que fes no mundo Redemptor, & reftaarador 
deilc^ A primeiraaegam» que Chnttofwzera pondoopfe 


etn térra, foy ¿ pVrtírfe para as montinhas ie ladea! a' cS' 
rar, como d;ílsm ,s bu n minino enfermo. Nao he faríe 
tninha» fe nam do Car lea 1 Tdedique fecaa»3c 
todo efte difcurfo. Mirx Cbrtjti. & Mttru vifiuth attalit 
lotunipecccLti mtdici'f&m. Rfta viíica da Cnrifto, fie íua aply 
Santillima foy com > vifí a d ; Medico fsbsrano, que ca 
toa a enfermidale de San Io5o # & Ihe trouxe a medici 
na do peccado. Tan propio he de quem ha de reftiurar 
tnundo3,con-agrar a pricneira acgim a cara, e ao reme dio 
dos eofermos.Mis coico na m íate meaos de Déos os fias, 
que os principios,5c ñas profecías,5c nos pronofticoj nos 
eníina a fea dizer, D¿os íobre tajo: pecamos á Diuint 
Mageftade leja feroido proíperarnos efhs tambem funia 
daseíperangas, 5c ouair ojfufpiros, 8c gemidos já cania 
dos deft- enfermo, 5c afigi lo Bralil, 8c para que ota;’ 
is efficazment'e alcancemos o defejido delpacho 
defta tampfta petigá 0 ,temos por vale¬ 
dora a V/rgem M ¡y do mefmo Déos, 
porque boje íe comegou adif- 
pengar a primera gr a ga, 
para q nos alcangs 
efta.wff.recédo 



